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1 Introdução

Todos os dias nos deparamos com situações conflitantes em que necessitamos fazer
escolhas, principalmente relacionadas a custo e benef́ıcio. No cotidiano de um Engenheiro
Aeronáutico, particularmente, são necessárias otimizações para a obtenção da melhor aero-
nave posśıvel. Neste trabalho, utilizaremos o algoritmo de otimização denominado Método
Húngaro para encontrar parâmetros da asa para uma melhor eficiência aerodinâmica.

2 O Método Húngaro

O Método Húngaro é um algoritmo que, através de uma sucessão de operações em uma
matriz-custo inicial, fornece uma alocação ótima em um problema de alocação de tarefas.
O algoritmo se restringe a problemas de minimização que envolvem matrizes quadradas
cujas entradas são números inteiros positivos. Contudo, é posśıvel modelar os dados para
que eles estejam de acordo com as restrições. Uma melhor explicação sobre o problema
de alocação de tarefas e um passo-a-passo do método podem ser encontrados em [2].

3 Otimização da Eficiência Aerodinâmica

Em um projeto aeronáutico, uma forma de se obter uma boa aerodinâmica é através da
variação dos parâmetros alar [3]. Dentre eles: alongamento, afilamento, incidência e etc.
Para o desenvolvimento desse trabalho foram selecionados os parâmetros que possúıam
uma baixa dependência entre si. Para a obtenção da eficiência de cada parâmetro foi
utilizado um programa NL-VLM [1] . O programa calculou os dados da seguinte maneira:
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1- Fixou-se a área alar em 15m2 e velocidade em 100 m/s. Definiu-se como parâmetros
base de referência: alongamento de 8, incidência de 0◦, enflexamento de 15◦, torção
geométrica de 2◦ e ângulo de diedro de 2,5◦.

2- A partir dos valores médios utilizados em aeronaves, variou-se os limites de cada
parâmetro em uma discretização de vinte posições, mantendo os outros valores de re-
ferência. Obtendo-se uma matriz 5 × 20, que será utilizada como matriz-custo.

4 Método Húngaro e Asa de Melhor eficiência

Na escolha da configuração de asa com a melhor eficiência, tomamos a matriz-custo
citada anteriormente e aplicamos o Método Hungaro através de um programa desenvolvido
pelos autores [2]. A solução encontrada pode ser observada na Figura 1.

Figura 1: Aloção Ótima - Melhor Configuração

5 Conclusões

Com esse estudo foi posśıvel chegar a uma configuração ótima de um modelo de asa,
com uma maior eficiência aerodinâmica em uma corrida de decolagem, de uma forma
simples e rápida, através da utilização do Método Húngaro. A escolha desse método deve-
se ao fato dele apresentar uma matemática de fácil e rápida utilização. Ressalta-se, porém,
que não levou-se em consideração todos os fatores envolvidos no desenvolvimento de uma
asa e, principalmente, que se trata apenas de uma das condições de vôo posśıvel.
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